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SINDIPA JUNTO COM OS TRABALHADORES NA LUTA 
CONTRA O MASSACRE AOS DIREITOS TRABALHISTAS

Companheiros/as
No dia 28/04, os trabalhadores 

em todo o país realizaram várias 
mobilizações e paralisações contra o 
desmonte da previdência, o ataque aos 
direitos trabalhistas e a terceirização.

Em Ipatinga, o SINDIPA e outros 
Sindicatos da região realizaram, juntos 
com os trabalhadores no transporte, 
a paralisação dos ônibus desde a 

madrugada e uma grande manifestação 
pela cidade que bloqueou a BR 381. 

Os metalúrgicos na USIMINAS 
que juntos com o SINDIPA impediram, 
em 2015, a tentativa da empresa de 
reduzir salários, sabem que só firmes 
na luta garantimos nossos direitos.
	 Por isso, estamos junto com o 
conjunto da classe trabalhadora na luta 
contra o ataque aos nossos direitos.

sindipa esteve presente nas manifestações da greve geral no dia 28/04

A luta continua na Harsco por aumento salarial e contra o turno irregular
Nessa semana, o Tribunal Regional do Trabalho agendou 

para o dia 25/05 a audiência de dissídio contra a Harsco. 
O Sindicato entrou com a ação judicial contra o 

desrespeito da Harsco que não apresentou nova proposta para 
a Campanha Salarial depois que os trabalhadores rejeitaram 
em assembleias as propostas rebaixadas da empresa. 

Realizamos várias reuniões com os representantes da 
empresa aqui e entramos em contato direto com a direção da 
Harsco no Rio de Janeiro, mas a empresa só enrolou. 

Na audiência vamos mostrar para o desembargador 
que a Harsco está chorando de barriga cheia. 

A Harsco é uma empresa mundial e lucrou, só no ano 
passado, R$ 4,75 bilhões, mas, na Campanha Salarial, vem 
com a conversa fiada que não pode pagar aumento salarial 
para os trabalhadores que produziram todo esse lucro. 

Já entramos também com uma ação coletiva contra a 
Harsco devido à irregularidade no turno. A empresa está com 
o turno irregular e tem que pagar a 7º e a 8º hora trabalhada 
em escala de revezamento com adicional de 50% durante 
todo esse tempo para os trabalhadores de turno.

Fique atento aos próximos Boletins do Sindicato e 
participe das atividades chamadas pelo SINDIPA.

No mês passado, o SINDIPA e os trabalhadores 
ganharam mais duas ações judiciais contra o desrespeito 
dos patrões aos nossos direitos e as empresas terão que 
pagar o que devem aos trabalhadores. 

A atual diretoria moveu, nos últimos quatro anos, mais 

de 60 ações coletivas contra as empresas da região e 181 
ações individuais que podem abranger 5.500 trabalhadores 
e podem devolver R$ 3,6 milhões aos trabalhadores. 

	 Essa é a tarefa do Sindicato: ser um instrumento em 
defesa dos direitos dos trabalhadores. 

O Judiciário confirmou, em última instância, que a 
SONDA tem que pagar o piso previsto para profissionais de 
informática para os trabalhadores na central de atendimento. 

Além do pagamento do piso, a empresa vai ter que pagar a 
diferença salarial do que não foi pago. O processo já está em fase 
de cálculo para que cada trabalhador receba o que tem direito. 

Judiciário determina pagamento da diferença salarial para trabalhadores na SONDA

Ações judicias encaminhadas pelo SINDIPA exigem respeito aos nossos direitos
VITÓRIA DOS TRABALHADORES

A Lumar, assim como a Harsco, impôs uma jornada 
irregular de turno ininterrupto. 

Em 2015, o Sindicato entrou com uma ação judicial 
exigindo que todas as horas trabalhadas além das 36 horas 
semanais, determinadas pela legislação trabalhista, em turno 
irregular fossem pagas com adicional de 50% de hora extra. 

No mês passado, o Judiciário determinou, em última 
instância, que a empresa regularize o turno e que pague as 
7º e a 8º horas irregulares e os reflexos dos últimos 5 anos 
para os trabalhadores. 

Esse processo também já está em fase de cálculo para 
o pagamento dos trabalhadores.

LUMAR terá que indenizar os trabalhadores em turno irregular



Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 98727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

NOS DIAS 30 e 31 de maio, 01 E 02 DE JUNHO TEM ELEIÇÃO DO SINDIPA

Na P 31 ETAV, os trabalhadores na Sankyu estão sendo 
obrigados a dobrar a jornada e para piorar não recebem hora 
extra. Para mascarar a irregularidade, a empresa manda 
dividir as horas extras em duas por dia no registro.

O excesso de jornada e as péssimas condições 
de trabalho já provocaram mais um acidente na área e a 
chefia tentou esconder, não abriu a CAT e pressionou os 
trabalhadores para que não denunciassem ao Sindicato. 

E tem mais desrespeito: os trabalhadores, devido a 
tanto trabalho, estão sem o  horário de almoço e a hora de 
intervalo é toda gasta no deslocamento até o restaurante. 

O gerente da Sankyu, nesse setor, só sabe pressionar 
os trabalhadores com ameaça de demissão.

	 Na USIMINAS, no setor de Laminação a quente/
Chapas Grossas, a gerência ordenou a colocação de um 
portão para evitar o acesso por uma área onde haveria 
uma parada para manutenção. Mas a parada acabou e o 
portão continua trancado obrigando os trabalhadores a 
darem voltas pela área pra chegar nos setores e, muitas 
vezes, são obrigados a passar por trás de equipamentos em 
funcionamento colocando a vida dos trabalhadores em risco.

	 E nesse mesmo setor, os trabalhadores ficam 
semanas sem poder trocar seus EPI’S básicos. 

Continue denunciando as péssimas condições de 
trabalho no seu setor!

Conforme já foi informado nos Jornais do Sindicato, 
nos dias 30 e 31 de maio, 01 e 02 de junho tem eleição para 
a diretoria do SINDIPA. 

Esse é um importante momento da categoria para defender 
seu Sindicato e garantir que continue a ser um instrumento de 
luta e organização em defesa dos nossos direitos.

Acabou a época em que os pelegos fraudavam as eleições 
para continuar entregando direitos dos trabalhadores. Vamos 
garantir eleições limpas e transparentes em que o conjunto dos 
metalúrgicos vai decidir sobre os rumos do SINDIPA.

Participe da eleição e defenda seu Sindicato!
O Estatuto do Sindicato, determina que todos os 

metalúrgicos que são sindicalizados há mais de 6 meses no 

Sindicato têm direito ao voto.
Ou seja, todo trabalhador sindicalizado até 29 de novembro 

de 2016 no SINDIPA que trabalha na USIMINAS, USIMEC, 
SANKYU, CONVAÇO, HARSCO, demais empreiteiras e nas 
empresas metalúrgicas têm direito ao voto. 

E você que é técnico ou foi colocado pela direção da 
usina como técnico, se for sindicalizado ao SINDIPA você tem 
direito ao voto.

Não aceite pressão e decida livremente 
Se for pressionado pela chefia entre em contato com o 

SINDIPA. Já realizamos uma reunião com o Ministério Público 
do Trabalho que já notificou a USIMINAS dos ataques que ela 
vem realizando contra a livre organização dos trabalhadores.

VEJA ABAIXO OS LOCAIS E HORÁRIOS DA VOTAÇÃO
TRABALHADORES NA USIMINAS E EMPREITEIRAS

Na Usiminas, serão 5 urnas para coletar os votos dos 
trabalhadores na Usiminas e nas empreiteiras. As urnas 
ficarão em dias alternados na portaria do centro e na portaria 
da DOAP das 05h:30 às 23:30. 

VOCÊ QUE É SINDICALIZADO TERÁ QUATRO DIAS 
PARA VOTAR. SE ORGANIZE PARA VOTAR NOS DIAS EM QUE 
AS URNAS ESTARÃO NA PORTARIA QUE VOCÊ ENTRA PARA 
TRABALHAR. CASO NÃO CONSIGA VOTAR NESSES DIAS, SE 
DESLOQUE ATÉ OUTRA PORTARIA. VEJA OS DIAS:

Portaria do centro - dias 30 de maio e 01 de junho das 
05h30 às 23h30

Portaria da Doap - Bom Retiro - dias 31 de maio e 02 
de junho das 05h30 às 23h30

TRABALHADORES NA USIMEC
Haverá urna na portaria da USIMEC nos dia 30, 31 de 

maio e 01, 02 de junho das 5h30 às 18h00. 

TRABALHADORES NAS EMPRESAS 
DO SETOR METAL MECÂNICO

Haverá urnas itinerantes que vão passar nas empresas 
da base.

URNA NA SEDE DO SINDICATO
Também haverá uma urna na sede do Sindicato no 

Bom Retiro nos dia 30, 31 de maio e 01, 02 de junho das 
08h00 às 18h00.

Péssimas condições de trabalho na usiminas e empreiteiras 
colocam a saúde e a vida dos trabalhadores em risco 


